






Quem irá compartilhar comigo a lua entre as nuvens?
Saber olhar o céu e ser feliz por saber que também sei?
Massagear-me os ombros ao me ver cansada
Bem antes que eu peça, ao fim do dia?
Trazer-me uma flor, um beijo doce, um presente
Assim à toa e de repente
Sem rodeios, culpa ou agenda?
Ter vida própria e gostos próprios, vigor e personalidade
Sem que a minha o afronte, incomode, amedronte?
E sábio saiba ver, em mim
Uma rara e algo bela mulher
Desejável, ainda, a seu ver
Tantos anos vencidos, impressos, marcados?
O homem sereno e atento
Amante e amigo
Generoso e bom...
Existirá este homem?
Que me diz  “bom dia” ao me abraçar na cama
A postos, seguro em seu papel ...
Haverá?
O que se posta a meu lado inteiro e firme,
E compartilha e sugere, adverte e defende
Até com o olhar: existirá o meu?
O que me toca o ombro, carinhoso,
E me beija a nuca, sensual,
Sugerindo mais e já se impondo,
Plenipotente:
Alguém assim surgirá?
Que se orgulhe de nós?

De si mesmo e de mim?
Sentinela amorosa, amigo integral, parceiro presente...
Terei eu feito jus?
Ao que caminha de mãos dadas
Em qualquer tempo ou lugar
E só por isto é feliz?
E contente conversa, brilhante
E faz rir, divertido
Partilhando momentos
Dividindo alegria, inteligência e prazer?
Ou serão insanos, inúteis lampejos
Estes meus anseios
Por um amor de pessoa
Na pessoa de um homem
Que talvez nem exista
Ou então coexista, realizado e feliz?                                09.07.06
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